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Introdução 
 

O presente Relatório Anual da Universidade Lusíada tem como objetivo dar cumprimento ao 

artigo 159.º da Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro, que estabelece o Regime Jurídico das 

Instituições de Ensino Superior.  

 

Considerando a alteração do reconhecimento de interesse público da Universidade Lusíada, 

pelo Decreto-Lei n.º 79/2021, de 4 de outubro, que passou a integrar, como unidades 

orgânicas de ensino, o Centro Universitário Lusíada ς Lisboa e o Centro Universitário Lusíada-

Norte, sendo autorizada a funcionar nos Concelhos de Lisboa, do Porto e de Vila Nova de 

Famalicão, a Universidade Lusíada iniciou o seu funcionamento, constituindo um 

estabelecimento de ensino universitário de interesse público, sendo publicados os seus 

estatutos (EUL) através da Portaria nº212/2021 de 19 de outubro de 2021. 

 

A Universidade Lusíada tem a sua sede nas instalações da Universidade Lusíada em Lisboa, 

integrando dois centros universitários, um denominado Centro Universitário Lusíada τ 

Lisboa e outro denominado Centro Universitário Lusíada τ Norte, que dispõe de um Campus 

no Porto e de um Campus em Vila Nova de Famalicão. 

 

Na sequência da alteração mencionada, a Universidade Lusíada continuou o seu percurso 

privilegiando (artigo 3.º dos EUL):  

a. A qualificação de alto nível dos portugueses; 

b. A produção e difusão do conhecimento; 

c. A formação cultural, artística, tecnológica e científica, dos seus estudantes, num quadro 

de referência internacional, bem como a sua formação ética e cívica; 

d. A valorização da atividade dos seus docentes, investigadores e funcionários; 

e. A criação de condições para que todos os cidadãos devidamente habilitados possam ter 

acesso ao ensino superior e à aprendizagem ao longo da vida, bem como das condições 

necessárias a apoiar os trabalhadores estudantes; 

f. A mobilidade efetiva dos estudantes e diplomados, tanto a nível nacional como 

internacional, designadamente no espaço europeu de ensino superior; 
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g. A realização de atividades de ligação à sociedade civil, designadamente de difusão e 

transferência de conhecimentos, assim como de valorização económica do conhecimento 

científico; 

h. A compreensão pública das humanidades, das artes, da ciência e da tecnologia, realizando 

ações de apoio à difusão da cultura humanística, artística, científica e tecnológica; 

i. A participação na política do ensino e investigação científica; 

j. A concretização de iniciativas de apoio ao associativismo estudantil e ao estabelecimento 

de um quadro de ligação aos seus antigos estudantes e respetivas associações. 

 

Assim, e em cumprimento do artigo 159.º do Regime Jurídico das Instituições de Ensino 

Superior (Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro), a Universidade Lusíada apresenta o seu 

Relatório Anual relativo ao ano letivo de 2023/2024.  
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1. Do grau de cumprimento do plano estratégico e do plano anual 

 
Tendo definido as suas orientações estratégicas e os programas setoriais de intervenção 

privilegiada, a Universidade Lusíada apostou na melhoria das suas instalações, na 

cooperação interinstitucional, na organização pedagógica, na consolidação da oferta 

formativa, no apoio à investigação científica, na empregabilidade dos seus graduados, na sua 

internacionalização, sem esquecer o valor da cultura na formação de cada um, assim como 

a importância das novas tecnologias e da própria ação social. 

 

Como, de seguida, de forma mais detalhada se demonstra, a Universidade foi ao encontro 

destes objetivos, sempre num trabalho harmónico que privilegiou a participação e o 

envolvimento de todos, desde os professores aos estudantes, sem esquecer o corpo 

administrativo. 

2. Da realização dos objetivos estabelecidos 

 

A Universidade Lusíada definiu os seus objetivos em programas setoriais de atuação, 

pretendendo, desta forma, cobrir diversas áreas consideradas essenciais, ou mesmo vitais, 

para a vida da Universidade, ao mesmo tempo que se congregaram esforços vários e 

sensibilidades diversas em torno de um objetivo comum: o fortalecimento da posição da 

Universidade Lusíada no quadro do ensino superior em Portugal. 

2.1.  Organização Pedagógica 

 

Durante o ano letivo de 2023/2024, a Universidade Lusíada deu continuidade à avaliação da 

organização pedagógica, nomeadamente através de atividades relacionadas com a 

autoavaliação dos seus ciclos de estudos, tendo em vista a melhoria constante dos processos 

pedagógicos. 
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2.2.  Cooperação interinstitucional e racionalização de custos e recursos 

 

Considerando que nos estabelecimentos de ensino superior, cuja entidade instituidora é a 

Fundação Minerva ς Cultura ς Ensino e Investigação Científica, a estrutura curricular, o 

paradigma de ensino e de avaliação são os mesmos, a Universidade Lusíada em Lisboa, Porto 

e Vila Nova de Famalicão iniciaram uma relação mais profícua, não só no domínio da 

investigação, mas também no que corresponde à oferta educativa, às atividades culturais, à 

mobilidade estudantil e ao desenvolvimento de projetos comuns e de dimensão nacional. 

2.3.  Consolidação da oferta educativa 
 
Relativamente à oferta educativa, a Universidade Lusíada reforçou a qualidade e ajustou a 

dimensão da oferta às necessidades da região e do país, com o objetivo de reforçar a 

qualidade da oferta educativa e da prestação de serviços à comunidade. 

 

Nos termos da lei e dos estatutos, cabe à Fundação Minerva a gestão da oferta educativa da 

Universidade Lusíada, competindo-lhe decidir sobre a submissão dos ciclos de estudos a 

acreditação junto das entidades legalmente instituídas para esse efeito, como é o caso da 

Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES). 

 

Neste domínio, os Planos Estratégicos e de Atividades da Universidade Lusíada, na sua 

expressão nacional, constituem os documentos de suporte às decisões da Fundação Minerva 

no que respeita ao exercício das suas competências quanto ao desenvolvimento e 

organização das atividades científicas e pedagógicas, considerando também a informação 

sistematicamente obtida junto da comunidade académica (docentes, discentes e demais 

colaboradores) e do meio social em que se integra, designadamente, por via dos seus 

Conselhos Sociais, assumindo especial relevância a informação gerada no âmbito dos 

Sistemas Internos de Garantia da Qualidade (SIGQ), resultante da implementação das 

práticas e políticas da qualidade. 
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2.4. Programa cultural e desportivo 
 

2.4.1. Atividade Editorial 
 
A atividade editorial da Universidade Lusíada Editora continuou a desempenhar um papel 

essencial no apoio ao ensino e à investigação científica, reforçando o seu compromisso com 

a edição e divulgação de conhecimento académico. Durante o ano letivo de 2023/2024, a 

editora lançou 10 livros e 12 números de revistas académicas, consolidando a sua produção 

editorial e mantendo o foco no acesso aberto e na edição eletrónica. 

 

Entre as publicações, destaca-ǎŜ ŀ ƻōǊŀ άA NATO e as 

relações transatlânticas: de Madrid a VilniusέΣ ŎƻƳ ŀ 

coordenação dos Professores Ana Isabel Xavier e José 

de Matos Correia. Além disso, merecem relevo o 

número 8, da 2.ª série, da revista "Polis", que abrange 

temas como Direito Constitucional, Ciência Política e 

História Política contemporânea, contando ainda com 

a secção "Observatório Eleitoral Internacional", um 

espaço de análise das eleições globais. 

hǳǘǊƻ ŘŜǎǘŀǉǳŜ ŜŘƛǘƻǊƛŀƭ Ŧƻƛ ŀ ƻōǊŀ άFrom subjects to 

citizens: the conquest of citizenship in Portugal, from 

the 1820 Liberal Revolution to the present dayέΣ 

coordenada pelos Professores Doutores Vital Moreira e José 

Domingues, do CEJEiA, que reúne os trabalhos elaborados no 

âmbito do colóquio «De súbditos a cidadãos: a conquista da 

cidadania, do vintismo à atualidade», inserido nas 

comemorações do bicentenário da Revolução de 1820. 

 

Desta forma, a Universidade Lusíada Editora consolidou o seu 

compromisso com a promoção da investigação científica e a 
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difusão do conhecimento, tanto a nível nacional como internacional. 

 

 
Distribuição das publicações por ano 

 

 

 

Tabela nº 1 ς Lista de livros publicados (2023/2024) 
 

MONOGRAFIAS 

 

[Autor]  

Victor Neves 

[Título] 

A cidade núcleo: manifesto para uma cidade concentrada : manifesto for a concentrated city 

[ISBN] 

978-989-640-256-3 

 

  

 

[Autor] 

Victor Neves 

[Título] 

A cidade núcleo: manifesto para uma cidade híbrida : manifesto for a hybrid city 

[ISBN] 

978-989-640-263-1 

  

[Organizadores] 

Berta Pereira Granja, Nuno Granja, Alexandre Aranha Arbia 

[Título] 

Intervenção social com a população em situação de grande pobreza e vulnerabilidade social 

[ISBN] 

978-989-640-265-5 
 

4

11

5

10

6

4

9

12

2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024

Livros

Revistas
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[Autores] 

José de Matos Correia, Ricardo Leite Pinto 

[Título] 

Lições de ciência política e direito constitucional: teoria geral do Estado e formas de Governo 

[ISBN] 

978-989-640-266-2 

 

 

 

[Coordenadores] 

Ana Isabel Xavier, José de Matos Correia 

[Título] 

A NATO e as relações transatlânticas: de Madrid a Vilnius 

[ISBN] 

978-989-640-264-8 

 

 

[Autores] 

Joana Cruz, Cátia Mendes, Teresa Marques, Bruna Rodrigues, Diana Alves, Ana Lemos, Irene 

Cadime 

[Título] 

Promover a fluência de leitura: uma intervenção preventiva 

[ISBN] 

978-989-640-270-9 

 

 

 

[Coordenadores] 

Joaquim Fialho, Inês Casquilho-Martins, Duarte Vilar 

[Título] 

Redes sociais face aos desafios num mundo global 

[ISBN] 

978-989-640-260-0 

 

 

 

[Coordenadores] 

Joaquim Fialho, Inês Casquilho-Martins, Duarte Vilar 

[Título] 

Scroll. Logo existo!: comportamentos aditivos no uso dos ecrãs 

[ISBN] 

978-989-640-267-9 
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[Coordenadores] 

Vital Moreira, José Domingues 

[Título] 

From subjects to citizens: the conquest of citizenship in Portugal, from the 1820 Liberal 

Revolution to the present day 

[ISBN] 

978-989-640-268-6 
 

 

 

[Coordenadora] 

Ana Sofia Gomes 

[Título] 

Vida intrauterina, início da personalidade, família e crianças: direito interno e transnacional 

[ISBN] 

978-989-640-257-0 

 

 

Tabela nº 2 - Lista de revistas publicadas (2023/2024) 
 

 

[Diretora] 

Maria Júlia Faria Cardoso 

[Título] 

Intervenção Social, n. 61 (2023) 

[ISSN] 

0874-1611 

 

[Diretora] 

Maria Júlia Faria Cardoso 

[Título] 

Intervenção Social, n. 62 (2023) 

[ISSN] 

0874-1611 

 

[Diretor] 

António José Moreira 

[Título] 

Minerva - Revista de Estudos Laborais, n. 6 (2024) 

[ISSN] 

1645-5509 
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[Diretores] 

José de Matos Correia e Ricardo Leite Pinto 

[Título] 

Polis, s. 2, n. 8 (2023) 

[ISSN] 

0872-8208 

 

[Diretor] 

José Francisco Lynce Zagalo Pavia 

[Título] 

Lusíada. Política Internacional e Segurança, n. 23-24 (2022) 

[ISSN] 

1647-1342 

 

[Diretor] 

José Francisco Lynce Zagalo Pavia 

[Título] 

Lusíada. Política Internacional e Segurança, n. 25-26 (2023) 

[ISSN] 

1647-1342 

 

[Diretor] 

José Francisco Lynce Zagalo Pavia 

[Título] 

Lusíada. Política Internacional e Segurança, n. 27-28 (2024) 

[ISSN] 

1647-1342 

 

[Diretor] 

José Artur Anes Duarte Nogueira 

[Título] 

Lusíada. Direito, n. 29 (2023) 

[ISSN] 

2182-4118 
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[Diretor] 

José Artur Anes Duarte Nogueira 

[Título] 

Lusíada. Direito, n. 30 (2023) 

[ISSN] 

2182-4118 

 

[Diretor] 

António Jorge Duarte Rebelo de Sousa 

[Título] 

Lusíada. Economia & Empresa, n.  34 (2023) 

[ISSN] 

1645-6750 
 

 

 

[Diretor] 

António Jorge Duarte Rebelo de Sousa 

[Título] 

Lusíada. Economia & Empresa, n. 35 (2023) 

[ISSN] 

1645-6750 

 

 

Importa realçar que as atas dos congressos, os livros, as revistas, os capítulos de livros e 

artigos em formato eletrónico podem ser consultados nos seguintes endereços: 

 

¶ Atas: http://actas.lis.ulusiada.pt 

¶ Revistas: http://revistas.lis.ulusiada.pt  

¶ Livros e revistas: http://repositorio.ulusiada.pt  
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A Universidade Lusíada Editora esteve presente na Feira do Livro de Lisboa, que decorreu, 

entre 29 maio e 16 junho 2024, no Parque Eduardo VII, e na Feira do Livro do Porto, que teve 

lugar nos Jardins do Palácio de Cristal, entre 23 de agosto e 8 de setembro de 2024. 

 

94.ª Feira do Livro de Lisboa 

 

Feira do Livro do Porto 
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2.4.1.1. Revistas 
 
A plataforma Open Journal Systems (OJS), utilizada pela Universidade Lusíada Editora, 

continuou a desempenhar um papel essencial no âmbito dos desenvolvimentos 

internacionais relacionados com o movimento de acesso livre à ciência. Através da OJS, a 

editora tem facilitado o processo editorial de revistas científicas peer-reviewed e garantido 

uma maior compatibilidade com dispositivos móveis, acompanhando as exigências 

tecnológicas atuais. Entre as suas características, destaca-se a integração de identificadores 

persistentes como o Digital Object Identifier (DOI), que asseguram a rastreabilidade e a 

citação fiável das publicações. Esta plataforma promove o acesso aberto e gratuito aos 

artigos científicos, permitindo a disseminação do conhecimento académico a um público 

mais vasto e incentivando o progresso da investigação científica. 

 

A plataforma de revistas da Universidade Lusíada disponibiliza 9 títulos de periódicos, com 

acesso aos números mais antigos, que reportam a 1985, sendo que no ano letivo em causa 

foram disponibilizados 12 volumes e cerca de 150 artigos. 

2.4.2. Centros de Conhecimento: Arquivos, Bibliotecas, Centros de Documentação e 
Mediatecas  

 

A Fundação Minerva, na prossecução dos seus fins culturais e científicos, continuou a colocar 

um especial empenho no desenvolvimento e organização dos Centros de Conhecimento, 

reforçando, dessa forma, os recursos de informação disponíveis na Universidade Lusíada em 

Lisboa, no Porto e em Vila Nova de Famalicão. Nesta perspetiva, tem renovado interesse o 

enriquecimento dos acervos bibliográficos dos serviços de informação e documentação, que 

constituem uma parte fundamental para o apoio ao estudo e à investigação científica, bem 

como para a dinamização da cultura, com especial destaque, este ano, para a criação da Casa 

do Conhecimento, em Lisboa. Dispositivo criado com o intuito de apoiar o estudo, a 

investigação científica e a dinamização cultural, fundamental para proporcionar um espaço 

de excelência para a produção e disseminação do saber. 
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2.4.2.1. Arquivos 

2.4.2.1.1.  Arquivo da Universidade Lusíada 
 

 

O Arquivo da Universidade Lusíada (AUL), que tem como objetivo a gestão integrada de 

arquivo nas fases ativa, semi-ativa e inativa da documentação produzida, continuou o 

processo de desmaterialização de documentos relativos às seguintes subsecções do plano 

de classificação da Fundação Minerva / Universidade Lusíada: 

 

Tabela nº 3 - Subsecções do plano de classificação da Fundação Minerva / Universidade 

Lusíada 

 
Código de referência Título 

PT/FM/UL/150-10-500 Elaboração de instrumentos de cooperação interinstitucional 

PT/FM/UL/200-10-800 Celebração de acordos e outros atos internacionais 

PT/FM/UL/250-10-601 Formalização de estágios profissionais 

PT/FM/UL/350-10-509 Processamento de remunerações 

PT/FM/UL/400-10-010 Registo de trabalhadores no regime da Caixa Geral de Aposentações 

PT/FM/UL/750-30-600 Aplicação de instrumentos de avaliação de aprendizagens 

PT/FM/UL/900-10-001 Conceção e realização de atividades ou acontecimentos artísticos 

PT/FM/UL/900-10-500 Organização e participação em homenagens e cerimónias comemorativas 

PT/FM/UL/900-10-501 Organização e participação em iniciativas de partilha e debate crítico 
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PT/FM/UL/900-10-503 Organização e participação em iniciativas de promoção ou divulgação de produtos e 

serviços 

PT/FM/UL/900-10-505 Organização e participação em cerimónia espiritual ou religiosa 

PT/FM/UL/900-20-001 Criação de imagem e identidade gráfica 

PT/FM/UL/900-20-601 Organização de cerimónias de tomada de posse e assinatura de documentos 

 

Na continuação da política de comunicação e divulgação do catálogo web do AUL, que 

possibilita a pesquisa e o acesso aos documentos públicos e privados inseridos no Archeevo, 

foram criados os seguintes pontos de acesso: 

 

Tabela nº 4 ς Pontos de acesso 
 

Nível de descrição Número de termos 

Assuntos 182 

Nome de coletividade 406 

Nome de pessoa 2.253 

Nome geográfico 7 

Total 2.848 

 

No período em referência, o desenvolvimento do Arquivo Histórico apresentou os seguintes 

indicadores de produção: 

 

Tabela nº 5 ς Número de registos agregados por nível de descrição 
 

Nível de descrição Número de registos 

Fundos 
 

4 

Secções 
 

10 

Subsecções 
 

13 

Subsubsecções 
 

21 

Séries 
 

78 

Subséries 
 

57 

Documentos compostos 
 

1.514 

Documentos simples 
 

28.138 

Total 
 

29.835 
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Tabela nº 6 ς Número de objetos digitais 

 

Mês Objetos digitais 

setembro 2023 116 

outubro 2023 84 

novembro 2023 971 

dezembro 2023 129 

janeiro 2024 298 

fevereiro 2024 49 

março 2024 19 

abril 2024 967 

maio 2024 483 

junho 2024 340 

julho 2024 595 

agosto 2024 - 

Total 4.051 

 

Durante o ano letivo de 2023/2024, foram criados e inseridos no AUL 4.051 objetos digitais 

e foi feita a descrição de 826 registos. 

2.4.2.1.2. Arquivo do Instituto Superior de Serviço Social de Lisboa (ISSSL) 
 

O projeto de desmaterialização do Arquivo do Instituto Superior de Serviço Social de Lisboa, 

que reúne os documentos produzidos pelo ISSSL desde a sua fundação, em 1935, até ao ano 

em que foi integrado na Universidade Lusíada como unidade orgânica de ensino, em 2006, 

após a sua organização e inventariação, carece de um processo de digitalização e de 

descrição que possibilite a recuperação e um acesso eficaz da informação.  

2.4.2.1.3. !ǊǉǳƛǾƻ ŘŜ WƻŀǉǳƛƳ tŀœƻ ŘΩ!ǊŎƻǎ 
 

h ŜǎǇƽƭƛƻ Řƻ ŜǎŎǊƛǘƻǊ WƻŀǉǳƛƳ tŀœƻ ŘΩ!ǊŎƻǎ ŘƻŀŘƻ Ł CǳƴŘŀœńƻ aƛƴŜǊǾŀΣ ŜƳ нллуΣ ǇƻǊ ƻŎŀǎƛńƻ 

do 30.º aniversário da sua morte, continua, após o processo de inventariação e de 

identificação das séries documentais, em fase de tratamento documental, digitalização e de 

disponibilização através do software AtoM. 
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2.4.2.2. Bibliotecas, Centros de Documentação Europeia e Mediatecas 

2.4.2.2.1. Aquisições 
 

Durante o período em referência, a Fundação Minerva adquiriu para as suas bibliotecas 258 

títulos monográficos e 14 títulos de periódicos.  

2.4.2.2.2.  Doações e Ofertas de Publicações 
 

A Universidade Lusíada tem vindo a construir e a consolidar o seu acervo bibliográfico, 

tornando-se uma referência no âmbito dos serviços de documentação e informação das 

instituições de ensino superior em Portugal. Este processo inclui, de forma significativa, as 

valiosas doações e ofertas de publicações, que desempenham um papel fundamental na 

ampliação de uma coleção bibliográfica diversificada e capaz de responder às necessidades 

das comunidades académica e científica. Manifestamos, assim, o nosso sincero 

agradecimento a todos os amigos da Universidade Lusíada que, generosamente, 

contribuíram com doações às nossas bibliotecas e centros de documentação. 

 

Tabela nº 7 ς Lista de doações e/ou ofertas de documentos 

 

Proveniência  N. 

Aida Franco Nogueira 1 

Américo Sousa Marques 4 

Ana Celeste Catarrilhas da Silva Evans de Carvalho 1 

Ana Maria Correia Rodrigues Prata 4 

André Lamas Leite 1 

António de França Dória Gonçalves 1 

António dos Santos Justo 1 

António Rebelo de Sousa 3 

Associação Portuguesa dos Comerciantes de Materiais de Construção 3 

Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões 2 

Bernardino Gomes 1 

Câmara Municipal de Melgaço 24 

Câmara Municipal de Santo Tirso 2 
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Carlos Manuel de Jesus dos Santos 5 

Casa da Arquitectura - Centro Português de Arquitectura 1 

Comité Olímpico de Portugal 19 

Dafne Editora 1 

Desmond J. Green 1 

Diogo Pina Chiquelho 1 

Domingos Antunes Valente 4 

Elsa Vaz de Sequeira 5 

Emanuel Mendes 1 

Escola de Direito da Universidade do Minho 1 

Exército Português 3 

Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra 1 

Fernando José dos Santos Pinto Torrão 22 

Fórum Estudante 3 

Francisco António Ribeiro da Costa 2 

Fundação EDP 1 

Fundação Eng. António de Almeida 16 

Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento 2 

Guarda Nacional Republicana 1 

Helena Cristina Caeiro Botelho 11 

Instituto Diplomático 2 

João Agostinho de Oliveira Soares 1 

João António de Mendonça Vieira Lopes Tavares 14 

João Carlos Gralheiro 1 

João Geraldes 1 

João Luís Gonçalves 1 

João Paulo Rapagão 45 

Jorge Manuel Ferreira de Albuquerque Amaral 1 

Jornal de Notícias 1 

José Alberto Rodríguez González 7 

José Daniel Tavares da Silva 1 

José Domingues 5 

Lúcio Miguel Teixeira Correia 1 

Luís Manuel Brás Bernardino 2 

Manuel Augusto Barros Lopes 2 

Manuel Seixas 1 
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Maria João Barbosa 4 

Maria Leonor Romão Carreiro Fernandes Ferreira da Silva 5 

Marisa Isabel Almeida Araújo 3 

Michelle Lins de Moraes 11 

Miguel Pais Vieira 1 

Ministério da Economia e do Mar 4 

Ministério dos Negócios Estrangeiros 5 

Nuno Miguel da Silva Chumbinho 25 

Ordem dos Advogados 2 

Ordem dos Solicitadores e dos Agentes de Execução 1 

Outros 27 

Paulo Flávio Sousa Guedes 1 

Paulo Sousa Pinheiro, Alberto Soares Carneiro 1 

Pedro Sousa Pimentel 42 

Porto Editora 8 

Raquel Preciosa Tomás Cardoso 1 

Rui Miguel Marrana 2 

Samuel Abílio Rafael de Carvalho 2 

Secretaria-Geral da Economia 2 

Sílvia Maria Galvão Teles Franco Pulido Pereira 1 

Sindicato dos Trabalhadores do Setor Financeiro de Portugal 1 

Sindicato Independente dos Médicos 3 

SNESup ς Sindicato Nacional do Ensino Superior 2 

Tribunal Regional do Trabalho da 15ª região Campinas (São Paulo, Brasil) 3 

Universidade dos Açores 1 

Vital Moreira 3 

Vítor Manuel Leitão Coutinho 7 

Total 403 

2.4.2.2.3. Permuta de Publicações 
 

Na sequência dos anos anteriores e com o movimento de acesso livre e a consequente 

disponibilização dos livros e das revistas em acesso aberto, as permutas de publicações têm 

vindo a decrescer, demonstrando, por um lado, a aposta na disponibilização de revistas em 
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formato eletrónico e, por outro, o abandono das revistas em formato papel. De qualquer 

forma, neste momento, mantemos 187 permutas com instituições nacionais e estrangeiras. 

2.4.2.2.4. Base Lusíada 
 

A Base Lusíada (koha.lis.ulusiada.pt), catálogo coletivo das Bibliotecas, Mediatecas e Centros 

de Documentação Europeia da Universidade Lusíada, continua em processo de revisão dos 

registos bibliográficos e de digitalização de conteúdos, procurando, dessa forma, uma maior 

consistência e qualidade na pesquisa e no acesso aos documentos inseridos na base de 

dados. Este ano letivo foram catalogados 4.074 novos registos, aumentando, assim, o 

número total de registos da Base Lusíada para 326.461. 

2.4.2.2.4.1.  Organização, tratamento e processamento da informação 
 

A política de organização, tratamento e processamento da informação pretende dar 

resposta às quatro operações genéricas que são efetuadas pelos utilizadores quando 

pesquisam nos catálogos de bibliotecas, neste caso na BASE LUSÍADA: 1. encontrar; 2. 

identificar; 3. selecionar; 4. obter. A disponibilização dos documentos na BASE LUSÍADA é um 

processo de desenvolvimento de um conjunto de atividades que se interligam de forma a, 

por um lado, criar valor e, por outro, estabelecer de forma correta e eficaz os pontos de 

acesso e a localização dos documentos. O processo de organização, tratamento e 

processamento da informação consiste nas seguintes atividades: 

 

Tabela nº 8 - Disponibilização de documentos na BASE LUSÍADA 

 

ATIVIDADES DESCRIÇÃO QTD. 

Receção de conteúdos Ingresso/entrada da documentação. 1393 

Catalogação 

Elaboração, segundo princípios normalizados, de uma notícia 

bibliográfica sinalética, analítica ou descritiva de um documento, 

tendo em vista a criação e atualização da BASE LUSÍADA. 

4.074 
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Classificação 

Processo pelo qual os conceitos são estruturados, ordenados e 

distribuídos de forma sistemática em classes, para exprimir relações 

semânticas entre eles. 

1.039 

Indexação 
Descrição e caraterização de um documento com a ajuda de 

representações dos conceitos nele existentes. 
1.039 

Digitalização 
Processo de conversão de um sinal analógico num sinal digital, que é 

portador da mesma informação. 
5.945 

Preservação e 

conservação 

Conjunto de medidas que visam o bom estado das coleções 

bibliográficas e documentais, no que respeita à reparação, restauro, 

proteção e manutenção do património documental. 

69 

Cotação e etiquetagem 

Técnica de processamento que consiste em atribuir a cada documento 

um código alfanumérico com o objetivo de determinar a localização 

dos documentos nas salas e, por sequência, a operação de colar as 

etiquetas nos livros, revistas e outros. 

2.695 

Controlo de qualidade 

Validação das diferentes fases do processo, com o objetivo de detetar 

falhas e erros que impossibilitem a recuperação e localização dos 

documentos. 

1.071 

Arrumação 
Disposição dos documentos em estantes, de uma forma lógica, de 

acordo com os assuntos que versam e com a classificação atribuída. 
1.039 

Armazenamento 
Conjunto das operações relativas à arrumação dos documentos em 

depósito para fins de conservação e de utilização. 
4.074 

2.4.2.2.4.2.  Revisão da Base Lusíada 
 

O processo de revisão da Base Lusíada tem por objetivo controlar e normalizar a descrição e 

os pontos de acesso definidos para a recuperação dos documentos. Este processo visa 

diminuir o ruído resultante de registos duplicados, entradas de nomes de autor e de assuntos 

mal estruturados, títulos com gralhas e documentos com a descrição imprecisa ou 

incompleta. No ano letivo transato foram revistos 1.071 registos da Base Lusíada, 

verificando-se a tendência de decréscimo dos registos duplicados identificados. 
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2.4.2.2.5. Repositório da Universidade Lusíada (RUL) 
 
 

A Universidade Lusíada, enquanto aderente à iniciativa Ciência Aberta e do movimento de 

Open Access, disponibiliza no RUL a sua produção científica e académica. Neste processo, 

destacamos os conteúdos produzidos pelas Unidades de Investigação da Universidade 

Lusíada.  

 

O RUL conta, neste momento, com um total de 7.033 documentos em texto integral. 

2.4.2.2.5.1.  Organização, tratamento e processamento da informação 
 

O processo de depósito de documentos no RUL ς Repositório da Universidade Lusíada, tem 

em conta a organização, tratamento e processamento da informação que consiste nas 

seguintes atividades: 

Tabela nº 9 ς Organização, tratamento e processamento da informação no RUL 
 

Atividades Descrição 

Receção de conteúdos Ingresso/entrada da documentação. 

Catalogação 

Elaboração, segundo princípios normalizados, de uma notícia bibliográfica 

sinalética, analítica ou descritiva de um documento, tendo em vista a criação e 

atualização do Repositório da Universidade Lusíada. 
 

Indexação 
Descrição e caraterização de um documento com a ajuda de representações dos 

conceitos nele existentes. 
 

Preservação e 

conservação 

Conjunto de medidas que visam o bom estado dos documentos, no que respeita 

à proteção e manutenção do património documental. 
 

Controlo de qualidade 
Validação das diferentes fases do processo, com o objetivo de detetar falhas e 

erros que impossibilitem a recuperação e localização dos documentos. 
 

5,562
5,982

6,577
7,033

2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024

Repositório da Universidade Lusíada
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Digitalização 
Processo de conversão de um sinal analógico num sinal digital, que é portador 

da mesma informação. 
 

Armazenamento 
Conjunto das operações relativas à arrumação dos documentos em depósito 

para fins de conservação e de utilização. 
 

 

2.4.2.2.5.2. Documentos com mais downloads 
 

Tabela nº 10 ς Documentos com mais downloads 

 

Downloads Reg. Título Autor Tipo 

5.199 5729 As fórmulas na arquitectura 

Seminário internacional de 

arquitetura e matemática, 

4º, 2019 

Livro 

2.505 4014 
Ética, responsabilidade social e serviço social: 

um imperativo de educação para a cidadania 

Hermano Duarte de Almeida 

e Carmo, Ana Claúdia 

Gaspar Esgaio 

Artigo 

1.693 5066 

"Direito Constitucional: casos práticos 

resolvidos" de João Loureiro, Jónatas 

Machado e Maria Benedita Urbana 

Cláudia Marques Martins Artigo 

1.591 1059 

Organização da prática profissional do 

serviço social em modelos de intervenção 

social 

Clara Cruz Santos Artigo 

1.565 2814 
Precário: direito romano (breve referência 

aos direitos contemporâneos) 
António dos Santos Justo Artigo 

2.4.2.2.6.  Empréstimo de documentos 
 

2.4.2.2.6.1. Empréstimo domiciliário 
 
O empréstimo domiciliário de documentos pretende facilitar a consulta dos fundos 

bibliográficos da UL fora das suas instalações. Emprestar um documento que é propriedade 

da UL significa retirá-lo do seu local, por um período limitado, e entregá-lo ao utilizador que 

o solicitou. No período de referência foram feitos 6.348 empréstimos domiciliários.  
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2.4.2.2.6.2.  Empréstimo intercampus (EIC) 
 

O serviço de empréstimo intercampus (EIC) destina-se a possibilitar a todos os membros das 

comunidades académicas da UL o acesso a documentos que não se encontram nos fundos 

locais, mas que existem num dos Campus da UL (Lisboa, Porto e Vila Nova de Famalicão). 

 

No ano letivo de 2023/2024, efetuaram-se 103 empréstimos de livros existentes noutro 

Campus da UL. 

2.4.2.2.6.3. Empréstimo interbibliotecas (EIB) 
 

O serviço de empréstimo interbibliotecas (EIB) destina-se a possibilitar a todos os membros 

da comunidade académica o acesso a documentos que não se encontram nos fundos 

documentais da UL, solicitando-os a outros serviços de documentação e informação, 

nacionais ou estrangeiros. No âmbito do EIB, foram feitos 4 empréstimos. 

2.4.2.2.7. Frequência de utilizadores 
 

A frequência de utilizadores nos espaços das Bibliotecas, Centros de Documentação 

Europeia e na Casa do Conhecimento é feita com base num contador eletrónico existente 

nas entradas destes serviços. No período em referência, tendo em conta as condicionantes 

relacionadas com as mudanças de instalações dos Serviços de Documentação e Informação, 

de Lisboa e do Porto, do upgrade do software Koha e da instalação das respetivas antenas 

que permitem o controlo de entradas e saídas dos edifícios, não foi contabilizada a 

frequência dos utilizadores. 

2.4.2.2.8. Biblioteca do Conhecimento Online (B-ON) 
 
A Fundação Minerva mantém a associação à Biblioteca do Conhecimento Online (B-ON), 

recurso fundamental na estratégia de apoio à investigação científica, permitindo aos seus 

professores, estudantes e investigadores o acesso ilimitado e permanente aos textos 

integrais de milhares de periódicos científicos e a e-books de alguns dos mais importantes 
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fornecedores de conteúdos.  A ScienceDirect continuou a ser a principal fornecedora de 

conteúdos, com 7.669 pesquisas. 

 

Tabela nº 11 ς Principais fornecedores de conteúdos da B-ON 

 

Fornecedor Downloads 

ScienceDirect 7.669 

SpringerLink 7.585 

Taylor & Francis Online 4.715 

Sage Publications Journals 4.097 

Wiley Online Library 3.177 

 

2.4.2.2.9.  Serviço de Catalogação na Publicação (CIP) 
 
 

Em sintonia com o Portal Arquitetura do Saber, o serviço de Catalogação na Publicação é um 

programa de catalogação prévia com o qual se pretende proporcionar uma apresentação 

coerente e normalizada do trabalho académico, em termos de catalogação, classificação e 

indexação, para posterior divulgação em bases de dados bibliográficas. A elaboração dos 

dados CIP é feita com o recurso a normas e tabelas internacionais e de acordo com critérios 

profissionais e técnicos estabelecidos para o efeito. 

Este serviço visa assegurar um melhor conhecimento do que é publicado pelas UL e, 

simultaneamente, proporcionar uma rápida e pertinente disponibilização dessa informação 

na BASE LUSÍADA, através de dados coerentes e normalizados. Este serviço tem os seguintes 

objetivos: 

 

¶ Normalizar a recolha e tratamento dos dados bibliográficos; 

¶ Simplificar o processamento documental; 

¶ Fornecer uma informação antecipada do que vai ser publicado; 

¶ Racionalizar os recursos técnicos e humanos. 
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Este serviço é prestado mediante solicitação dos discentes, pelo que, no período em 

referência, foram elaboradas 109 fichas CIP. Neste âmbito, destaca-se, ainda, a construção 

de 436 cabeçalhos de assunto. 

 

2.4.3.   Atividades Culturais e de Extensão 
 

O apoio às atividades culturais é assumido pela Fundação Minerva como um importante eixo 

da sua intervenção, em resultado, desde logo, do projeto educativo assumido solenemente 

pela UL, de acordo com os seus Estatutos.  

Assim, e na prossecução deste objetivo, as atividades de extensão cultural desempenham 

um papel primordial de enriquecimento da vida académica. 

Os estudantes cooperam também nestas atividades, organizando iniciativas, apresentando 

ideias, o que, por si só, se traduz em experiências enriquecedoras. Como exemplo disso, 

refira-se, em termos genéricos, as atividades dos vários núcleos instituídos com o apoio da 

Fundação, dedicados à música e dança (tunas, grupos de danças e cantares), às artes 

plásticas, ao teatro, ao cinema, à literatura.  

 

Porém, muitas outras atividades de natureza extracurricular assumem natureza cultural, 

quer pela natureza dos protagonistas, que são escritores, pintores, escultores (artistas em 

geral), quer porque o contexto desses eventos é essencialmente do domínio da cultura, 

como são os casos de visitas a museus ou a exposições. 

A título de exemplo registam-se alguns dos eventos que assumiram natureza 

inequivocamente cultural:    

 

Arq. João Paulo Rapagão integra o Júri dos Prémios Forma 2023, setembro de 2023. 

hǎ ά9ǎǇŀŎƛŀƭƛǎǘŀǎέΣ ǇǊƻƧŜǘƻ ƭŀōƻǊŀǘƻǊƛŀƭ ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ ǘŜƽǊƛŎŀ Ŝ ǇǊłǘƛŎŀ Řŀǎ ƭƛƎŀœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ 

Arte e Arquitetura, apresentaram aos estudantes do Mestrado Integrado em Arquitetura o 

processo do projeto "Tijolo (burro)", uma exposição coletiva desenvolvida para o MAAT ς 

Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia, no âmbito da exposição Playmode, com a 

curadoria de Filipe Pais e de Patrícia Gouveia, 2 de setembro de 2023. 



34 

 

 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ ά! Ǿƛǎƛǘŀœńƻ Ł ŎƻƳŜƴŘŀ ŘŜ {ŜǎƛƳōǊŀΣ Řŀ ƻǊŘŜƳ ŘŜ {ŀƴǘƛŀƎƻ όмрмсύΥ 

ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻέΣ Řŀ ŀǳǘƻǊƛŀ Řƻ tǊƻŦΦ 5ƻǳǘƻǊ WƻŜƭ aŀǘŀΣ ƴŀ CŜƛǘŀ Řƻ [ƛǾǊƻ Řƻ tƻǊǘƻΣ 

setembro de 2023. 

 

¶ Universidade Lusíada, membro da United Nation Global Compact e participante na United 

Nations Global Compact Network Portugal, junta-se à Campanha 2030 SDG Flag Campaign 

para apoiar a Agenda 2030 das Nações Unidas, setembro de 2023. 
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¶ A Profª Doutora Joana Cruz participou no seminário organizado pelo Instituto do 

Desenvolvimento (ID), dedicado à reflexão sobre a aprendizagem da leitura e da escrita, 

setembro 2023. 

 

¶ A Profª Doutora Joana Mendes participou na conferência parlamentar sobre a 

άwŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀǎ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎέΣ ƴŀ {ŀƭŀ Řƻ {ŜƴŀŘƻ Řŀ !ǎǎŜƳōƭŜƛŀ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀΣ ǎŜǘŜƳōǊƻ 

de 2023. 

 

¶ Prof.  Doutor Paulo Sousa Pinheiro e Dr. Alberto Soares Carneiro são coordenadores do 

ά/ƽŘƛƎƻ ŘŜ tǊƻŎŜǎǎƻ /ƛǾƛƭ Ŝ ƭŜƎƛǎƭŀœńƻ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊέΣ Řŀ 9ŘƛǘƻǊŀ ŘΩLŘŜƛŀǎΣ ƻǳǘǳōǊƻ ŘŜ нлноΦ 



36 

 

¶ !ǊǉΦ Wƻńƻ tŀǳƭƻ wŀǇŀƎńƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ƴƻ ά¢łǾƻǊŀ ς LŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Ŝ /ƛǊŎǳƴǎǘŃƴŎƛŀέΣ ǳƳ ŎƛŎƭƻ ŘŜ 

encontros e conversas em torno da personalidade artística cultural e pessoal de Fernando 

Távora, promovido pelo Museu e Bibliotecas do Porto, da Câmara Municipal do Porto, 

outubro de 2023. 

¶ Universidade Lusíada associa-se à Semana Internacional do Acesso Aberto 2023, de 23 e 

29 de outubro de 2023. 

¶  Prof. Doutor Sérgio Amorim participou na Tampere Architecture Design (TAD) Week, que 

decorreu na Finlayson Area, em Tampere, Finlândia, outubro de 2023. 

¶  Arq. João Paulo Rapagão orientou uma visita guiada, com o Historiador Joel Cleto, aos 

espaços interiores do Palácio do Freixo e aos terraços exteriores da Quinta do Freixo, da 

autoria de Nicolau Nasoni, outubro de 2023. 

 

¶ A Profª Doutora Sofia Marques venceu o prémio de melhor comunicação livre no 6.º 

Congresso Nacional PHDA 2023 ς ά! tI5! ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řŀ ǾƛŘŀέ Řŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ ŘŜ 

Défice de Atenção, Lisboa, outubro de 2023. 
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¶ Os estudantes do 2.º ano do Mestrado Integrado em Arquitetura, apresentaram e 

ŜȄǇǳǎŜǊŀƳΣ ŜƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ŘŜ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΣ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ǘŜƳŀ ά! Ŏŀǎŀ Ŝ 

ƻǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ /ƛŎƭƻǎ Řƻ IŀōƛǘŀǊέΣ лн ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻ ŘŜ нлноΦ 
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¶ Os estudantes do 1.º ano do Mestrado Integrado em Arquitetura, apresentaram e 

expuseram, em contexto de sala de aula propostas de intervenção, organização e exploração 

da estrutura urbana enquanto campo disciplinar da Arquitetura, 02 de novembro de 2023. 

¶  tǊƻŦΦ  5ƻǳǘƻǊ WƻŜƭ aŀǘŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ƴƻ άL· 9ƴŎƻƴǘǊƻ {ƻōǊŜ hǊŘŜƴǎ aƛƭƛǘŀǊŜǎΦ !ǎ ƻǊŘŜƴǎ 

aƛƭƛǘŀǊŜǎ Řƻ /ƻƴǾŜƴǘƻ Ŝ Řŀ DǳŜǊǊŀ ǇŀǊŀ ƻ aǳƴŘƻέΣ !ƭƳŀŘŀΣ ƴƻǾŜƳōǊƻ ŘŜ нлноΦ 

¶ Arq. João Paulo Rapagão é o autor e coordenador da equipa projetista que consolidou, 

recuperou e adaptou a diversos usos atuais o Núcleo Rural de Aldoar, no Parque da Cidade 

Řƻ tƻǊǘƻΣ ǘŜƳŀ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ά/ƻƴǾŜǊǎŀǎ ŎƻƳ IƛǎǘƽǊƛŀ ς tŀǊǉǳŜǎ Řŀ /ƛŘŀŘŜέ ŘŜ WƻŜƭ /ƭeto, 

seu autor e apresentador, exibido no Porto Canal, novembro de 2023. 

¶ h tǊƻŦΦ  5ƻǳǘƻǊ CŜǊƴŀƴŘƻ 5ƛŀǎ {ƛƳƿŜǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ƴƻ ²ƻǊƪǎƘƻǇ άInternational Investment 

Law for the Green Transition: the Limits of PlurilateralismέΣ ƴŀ CŀŎǳƭŘŀŘŜ ŘŜ 5ƛǊŜƛǘƻ Řŀ 

Universidade de Copenhaga, Dinamarca, novembro de 2023. 

 

¶ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ ά! aƻƴǳƳŜƴǘŀƭƛŘŀŘŜ /ǊƝǘƛŎŀ ŘŜ #ƭǾŀǊƻ {ƛȊŀέΣ ŎƻƳ ƳƻŘŜǊŀœńƻ Řƻ 

Arq. João Rapagão, novembro de 2023. 

¶ O Prof.  Doutor Sérgio Amorim participou na VIII Jornada Internacional de História da 

Arquitetura, que decorreu na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, novembro de 

2023. 
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¶ Lusíada Jazz & Modern Music Week, organizado pelo Prof. Doutor Massimo Cavalli e pelo 

Prof. Doutor Nuno Alexandre Pinto Ribeiro da Costa, 19 a 23 de novembro de 2023. 

 

¶ h tǊƻŦΦ 5ƻǳǘƻǊ !ƴǘƽƴƛƻ WƻǎŞ aƻǊŜƛǊŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ƴŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ά¢ŜƳǇƻ ŘŜ ¢ǊŀōŀƭƘƻΥ 

5ƛƎƴƛŘŀŘŜ Ŝ 9ȄǇƭƻǊŀœńƻ [ŀōƻǊŀƭέΣ ŎƻƳ ŀ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ά±ƛƻƭŀœńƻ Řƻǎ 5ƛǊŜƛǘƻǎ IǳƳŀƴƻǎ ƴƻ 

5ƻƳƝƴƛƻ [ŀōƻǊŀƭέΣ ǉǳŜ ŘŜŎƻǊǊŜǳ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ ŘŜ 5ƛǊŜƛǘƻ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řƻ aƛƴƘƻΣ р ŘŜ 

dezembro de 2023. 

¶ LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ άaŀƴƛŦŜǎǘIŀōƛǘŀœńƻέΣ ŎƻƳ ŀ /ǳǊŀŘƻǊƛŀ Řƻ !ǊǉΦ Wƻńƻ tŀǳƭƻ 

Rapagão, Matosinhos, dezembro 2023. 

¶ h !ǊǉΦ Wƻńƻ tŀǳƭƻ wŀǇŀƎńƻ ŀǎǎƛƴŀ ƻ ǘŜȄǘƻ ŎǊƝǘƛŎƻ ƴƻ ƭƛǾǊƻ άCasas|HousesέΣ hǾŀǊΣ ŘŜȊŜƳōǊƻ 

de 2023. 

¶ O Arq. Rui Bianchi, docente da Faculdade de Arquitetura e Artes, participou no programa 

ŘŜ ǘŜƭŜǾƛǎńƻ ά/ƻƴǾŜǊǎŀǎ ŎƻƳ IƛǎǘƽǊƛŀέ Řƻ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊ Joel Cleto, Porto Canal, sobre o Teatro 

Garrett, Póvoa de Varzim, 17 de dezembro de 2023. 

¶ Concerto de Natal Jazz e Música Moderna, organizado pelo Prof. Doutor Massimo Cavalli, 

19 de dezembro de 2023.  
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¶ Os estudantes do 2.º ano do 1º Ciclo de Estudos em Design, do Campus de Via Nova de 

Famalicão, criaram peças de desenho para o Natal, acompanhados pelos Professores 

Doutores Raquel Antunes, Rui Alexandre e Pedro Reis Gomes, dezembro de 2023. 

 

¶ Teatro solidário organizado pela Comissão de Praxe e Conselho de Veteranos, tem como 

objetivo principal, o convívio entre estudantes, envolvimento de pais e familiares, bem como 

o contributo solidário, 21 de dezembro de 2023. 

¶ O Campus do Porto da Universidade Lusíada integra o leque de obras que será possível 

visitar, entre fevereiro e julho, no âmbito do Programa Porto de Arquitetura, numa iniciativa 

conjunta com a Câmara Municipal do Porto e a Casa da Arquitetura, uma obra do Arq. José 

Mendes Godinho, docente da Universidade Lusíada, no Porto, janeiro de 2024. 
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¶ A Universidade Lusíada, representada pela Profª Doutora Ana Meireles, foi agraciada na 

VII Gala de Educação para a Saúde do Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa Contra 

o Cancro, fevereiro de 2024. 

 

¶ h !ǊǉΦ Wƻńƻ tŀǳƭƻ wŀǇŀƎńƻ ŀǎǎƛƴŀ ƻ ǇǊŜŦłŎƛƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ άh bƻǎǎƻ !ǊǉǳƛǘŜǘƻέΣ Řŀ ŀǳǘƻǊƛŀ ŘŜ 

Maria João Neto, fevereiro de 2024. 

¶ O Arq. João Paulo Rapagão participa num programa de conversas no Porto de Arquitetura, 

que integra um ciclo de visitas de arquitetura gratuitas e abertas ao público, a decorrer em 

oito edifícios selecionados e representativos da mais recente arquitetura contemporânea do 

Porto, fevereiro de 2024. 

¶ O Arq. Rui Bianchi, docente da Faculdade de Arquitetura e Artes, em entrevista em 

Boletim Cultural da Póvoa de Varzim, com referências ao percurso como docente na 

Universidade Lusíada, 01 de março de 2024. 

¶ A Lusitana ς Tuna feminina da Universidade Lusíada participou n VII Lusitana - Festival de 

Tunas Femininas (Lisboa), realizado no Belém Clube e na Academia de Santo Amaro, 8 e 9 de 

março de 2024. 

¶ Conversa com o escritor e Prof.  Gonçalo M. Tavares. A iniciativa, fruto do projeto "Círculo 

de Leitores de Imagens", organizado e desenvolvido pelo grupo "Os Espacialistas", com o 

apoio da Direção-Geral de Ensino Superior (DGES) e da Faculdade de Arquitetura e Artes 

(FAA) da Universidade Lusíada (Lisboa), convergiu na exploração do livro "Atlas do corpo e 

da imaginação", 14 de março de 2024. 
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¶ Apresentação do livro "Trinta anos, trinta conferências", do Embaixador Alberto Franco 

Nogueira, pelo Dr. Luís Marques Mendes, 14 de março de 2024. 

 

¶ Reunião com a Profª Doutora Isabel Cantista, Diretora da Faculdade de Ciências da 

Economia e da Empresa, com o Conselho Estratégico da FCEE, março de 2024. 

¶ Os projetos dos Arquitetos César Machado Moreira e Ricardo Caetano de Freitas, 

docentes da Faculdade de Arquitetura e Artes da Universidade Lusíada, Campus de V. N. 

CŀƳŀƭƛŎńƻΣ ƛƴǘŜƎǊƻǳ ŀ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ άtƻǊǘƻ ŘŜ !ǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀέΣ Řŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ Řƻ tƻǊǘƻ Ŝ Řŀ 

Casa da Arquitetura, 23 de março de 2024. 

¶ Design em perspetiva: exposição de projetos, mostra d´design, organizada pelo Prof.  

Doutor Rui Alexandre e pela Profª Doutora Raquel Antunes reúne projetos realizados pelos 
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estudantes do 1º Ciclo de Estudos em Design, patente na galeria da Universidade, Campus 

de N. n. Famalicão, 08 de abril de 2024. 

 

¶ A Cidade do Silêncio, do artista Charters de Almeida, motiva exposição de Arquitetura do 

1.º ano do Mestrado Integrado em Arquitetura, 17 a 19 de abril de 2024. 
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¶ Os estudantes do 1.º ano do 1º Ciclo de Estudos em Design, no âmbito da UC de Design 

de Comunicação, com a Profª Doutora Maria João Barbosa, organizaram sob o tema da 

VIOLÊNCIA Exposição de Cartazes, patente na galeria da Universidade, Campus de V. N. 

Famalicão, 18 de abril de 2024. 

 

¶ A Profª Doutora Joana Cruz participou numa sessão para encarregados de educação do 

Agrupamento de Escolas de Valadares, abril de 2024. 

  

 



45 

 

¶ A Profª Doutora Benedita Camacho, a Profª Doutora Maria João Barbosa, o Prof. Doutor 

Diogo Frias Riobom e o Mestre Bernardino Machado participaram na 7th International 

Conference for Design Education Researchers, LearnXDesign, organizado pela DRS ς Design 

Rechearch Society, abril 2024. 

¶ Os estudantes do 2.º ano da 1º Ciclo de Estudos em Design, do Campus de V. N. Famalicão, 

participaram em workshop no Museu de Cerâmica Artística, 26 de abril de 2024. 

 

¶ ! tǊƻŦΦ Ȏ 5ƻǳǘƻǊŀ aŀǊƛŀ Wƻńƻ .ŀǊōƻǎŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻǳ ƴŀ ά4th Internacional Conference on 

Environmental DesignέΣ ŜƳ DƛǊƻƴŀΣ ŀōǊƛƭ нлнпΦ 

¶ Alberto Manguel em conversa com Os Espacialistas, no "Círculo de Leitores de Imagens", 

29 de abril de 2024. 
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¶ CoDesign Territorial, exposição desenvolvida pelos estudantes do 1ºciclo de Estudos em 

Design, do Campus de V. N. Famalicão, em parceria com a Fundação Castro Alves, inaugurada 

no Museu de Cerâmica Artística da Fundação Castro Alves, 02 de maio de 2024. 

 

¶ O CEPRI debate o serviço militar obrigatório promovendo uma entrevista, com o Prof.  

Doutor João Castro Fernandes e o Prof. Doutor Manuel Monteiro, docentes da Faculdade de 

Direito e investigadores do CEJEIA,7 de maio de 2024. 

¶ ά¢ǊƻŎŀ[ƛǾǊƻǎέ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀ ǇŜƭŀ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀΣ мо ŀ мт ŘŜ Ƴŀƛƻ ŘŜ нлнпΦ 

¶ Delfim Sardo em conversa com Os Espacialistas, no "Círculo de Leitores de Imagens", no 

âmbito do projeto "Círculo de Leitores de Imagens", 13 de maio de 2024. 

¶ Concurso fotográfico, subordinado ao tema "Contos fotográficos" organizado pelos 

άEspacialistas", com o apoio da Direção-Geral de Ensino Superior (DGES) e da Faculdade de 

Arquitetura e Artes, no âmbito do projeto "Círculo de Leitores de Imagens", de 20 de maio a 

20 de junho de 2024. 

¶ Estudantes de Design apresentam trabalhos na exposição "Explore Design" na Sala de 

Exposições e no jardim, de 29 de maio e 29 de junho de 2024. 
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¶ hǎ ά9ǎǇŀŎƛŀƭƛǎǘŀǎέ promovem exposição intitulada "Porta-Escalas ς Das palavras e das 

imagens nascem espaços", composta por trabalhos de estudantes de Arquitetura, no âmbito 

do projeto "Círculo de Leitores de Imagens", de 27 de maio a 27 de junho de 2024. 

 

¶ O Arq. João Paulo Rapagão assina um escrito dedicado à Pousada de Santa Maria da Costa, 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇƻǊ CŜǊƴŀƴŘƻ ¢łǾƻǊŀ ŜƴǘǊŜ мфтн Ŝ мфурΣ ƴƻ ƭƛǾǊƻ άCŜǊƴŀƴŘƻ ¢łǾƻǊŀ ŜƳ 

DǳƛƳŀǊńŜǎέΣ ǇǳōƭƛŎŀŘƻ ǇŜƭŀ 9ǎŎƻƭŀ ŘŜ !ǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀΣ !ǊǘŜ Ŝ 5ŜǎƛƎƴ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řƻ aƛƴƘo, 

junho de 2024. 

¶ O Prof. Doutor António Moreira preside à Conferência, na Faculdade de Direito de Lisboa, 

de homenagem póstuma ao Prof. Doutor Pedro Romano Martinez, 19 de junho de 2024. 

¶ 4.º Lusíada Jazz Fest apresentou recitais de estudantes finalistas e concertos com Dino 

ŘΩ{ŀƴǘƛŀƎƻΣ 5ǳƻ .Ǌǳƴƻ tŜǊƴŀŘŀǎ Ŝ ałǊƛƻ 5ŜƭƎŀŘƻ Ŝ aƛƳƛ CǊƻŜǎΣ ŘŜ нс ŀ ну ŘŜ ƧǳƴƘƻ ŘŜ нлнпΦ 
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¶ Equipa de Design, orientada pela Prof ª Doutora Benedita Camacho e pelo Prof. Doutor 

Diogo Frias Riobom, vence 1º prémio do ECOTROPHELIA, com o projeto Fusion Rolls, da 

estudante Ana Fernandes, do 2º ano da licenciatura em Design, 17 de julho de 2024. 

 

¶ O Arq. João Rapagão assina um escrito crítico sobre o projeto e a obra da autoria do Arq. 

José Carlos Nunes de Oliveira do estúdio NORQ. O livro mergulha nos mecanismos de 

conceção e de construção dos Paços do Concelho da Trofa, julho de 2024. 
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¶ A Universidade Lusíada, no âmbito das atividades desenvolvidas pela Faculdade de 

Arquitetura e Artes, assinou um convênio de colaboração com a empresa municipal Gestão 

e Obras do Porto (GO Porto), julho de 2024. 

 

¶ h ŜǾŜƴǘƻ άtƻǊǘƻ ŘŜ !ǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀέ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇŜƭƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻ Řƻ tƻǊǘƻ Ŝ ǇŜƭŀ /ŀǎŀ Řŀ 

Arquitetura terminou com a visita à Universidade Lusíada no Porto, acompanhada pelo 

arquiteto responsável pela obra, Arq. José Mendes Godinho, julho de 2024. 
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2.5. Desenvolvimento e organização da Investigação Científica 
 

 

 

No domínio da Investigação Científica, a intervenção da Fundação Minerva traduz-se, 

essencialmente, no apoio às Unidades Orgânicas de Investigação instituídas na Universidade 

Lusíada, dotando-as, por via do Instituto Lusíada de Investigação e Desenvolvimento (ILID), 

dos recursos necessários ao desenvolvimento das suas atividades científicas e 

correspondente suporte técnico e administrativo. Neste enquadramento, a Fundação 

Minerva também apoia atividades desenvolvidas por outros núcleos autónomos de 

investigação e pelos docentes da UL, designadamente no âmbito da progressão das suas 

carreiras académicas.   

Compete ao ILID coordenar as atividades das Unidades de I&D da Universidade Lusíada que 

o integram, nos diferentes domínios que lhe são impostos, designadamente nos domínios 

científico, técnico, financeiro e administrativo, indispensáveis para a concretização dos seus 

objetivos. 
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2.5.1. Unidades Orgânicas de Investigação / Unidades de I&D da Universidade Lusíada 
 
O ILID integra 521 investigadores, distribuídos por um total de cinco Unidades de I&D, a 

saber: 

 

Diretor: Prof. Doutor Manuel Carlos Lopes Porto 

Diretor-Adjunto: Prof. Doutor José Domingues 

Diretora-Adjunta: Profª Doutora Marisa Isabel Almeida Araújo 

 

Descrição da Unidade de I&D: O CEJEIA conta atualmente com cinco (5) grupos de 

investigação (GI) tendo expandido o leque de áreas científicas primordiais sobre as quais 

versa a investigação científica. Desenvolve investigação científica que contribui para o 

debate de temas atuais, controvertidos e com relevância científica, académica e social. A 

densificação da investigação científica, também numa perspetiva bottom-up, uma visão inter 

e multidisciplinar, o aumento da sua intensidade laboratorial, e o crescente diálogo com 

stakeholders, permite que se verifique uma efetiva intensificação do impacto dos resultados 

e a sua disseminação (cada vez mais) alargada, facilitando-se, deste modo, a transferência 

de conhecimento, a promoção da aprendizagem ao longo da vida e contribuindo para o 

avanço da ciência, através da investigação científica produzida com elevado mérito, o que 

tem sido reconhecido pelos pares, comunidade científica e, também, pela sociedade. A 

ligação entre a Unidade de Investigação e o ensino, nomeadamente ao nível dos segundos e 

terceiros ciclos de estudos, tem permitido que os trabalhos de investigação se alinhem com 

os projetos em curso. Para além disso, permite que, mais facilmente, os/ as jovens 

investigadores/as se integrem no Centro e acedam às oportunidades que o mesmo pode 

oferecer. O reforço de laços de cooperação e o networking, quer a nível interno com as 
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demais Unidades de I&D da Universidade, quer a nível externo, nacional e internacional, tem 

sido promovido e tem-se evidenciado o reconhecimento nacional e internacional do Centro 

ς e do seu mérito científico ς junto da comunidade científica e da sociedade civil. O mesmo 

se tem verificado em relação aos/às investigadores/as e ao seu trabalho de investigação. 

Neste sentido, os membros da Unidade de I&D são frequentemente convidados a participar 

em iniciativas de outras Instituições, nacionais e estrangeiras, e as atividades do CEJEIA têm 

contado com a participação de académicos convidados, portugueses e de outras 

nacionalidades. 

A cultura de investigação do CEJEIA e a sua identidade, bem como a definição dos objetivos 

estratégicos, resultam de uma visão partilhada e conjuntamente definida com os/ as 

investigadores/as, aliada ao compromisso com os elevados padrões éticos e princípios de 

integridade e responsabilidade científicas, mérito científico e amplo impacto da 

investigação, ciência aberta, envolvimento com a sociedade, colaboração com outras 

instituições congéneres, portuguesas ou estrangeiras, e a liberdade académica. Os objetivos 

estratégicos são delineados assumindo as exigências do contexto contemporâneo que impõe 

adaptabilidade, flexibilidade, inovação e cooperação, promovendo o desenvolvimento 

sustentável e uma cidadania ativa. 

 

O Centro tem promovido, no âmbito da sua estratégia e compromisso com o 

desenvolvimento sustentável, a integração de novos membros, incluindo a integração de 

mestrandos/as e doutorandos/as, a constante melhoria das condições de trabalho e o 

crescimento e consolidação das carreiras. A coordenação da Unidade de I&D está a cargo do 

Diretor, Prof. Doutor Manuel Porto, e dos Diretores-Adjuntos, Prof. Doutor José Domingues 

e Profª Doutora Marisa Almeida Araújo. Cada Grupo de Investigação tem um Coordenador, 

o que permite uma articulação especializada das áreas de investigação, sem prejuízo da 

devida articulação com as demais. O Grupo de Investigação de Direito Público e Ciências 

Políticas é coordenado pelo Prof.  Doutor Ricardo Leite Pinto; o Grupo de Investigação de 

Direito Privado é coordenado pelo Prof. Doutor José González; o Grupo de Investigação 

Jurídico-Económica e Ambiental é coordenado pelo Prof. Doutor Alberto Ribeiro de Almeida; 

o Grupo de Investigação de Direito Penal e Criminologia é coordenado pelo Prof. Doutor 

Fernando Torrão; e o Grupo de Investigação de Direito do Trabalho é coordenado pelo Prof. 
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Doutor António José Moreira.  Cada GI contém Linhas de Investigação (LI) que foram 

definidas tendo em conta o nível e densificação da investigação de determinados temas, as 

quais são integradas pelos respetivos Projetos de Investigação ς a saber: 

 

Grupo de Investigação de Direito Público e Ciências Políticas 

Linha de Investigação 1 - Teoria e História Constitucional 

Linha de Investigação 2 - Direito Público Transnacional 

Linha de Investigação 3 - Direitos Fundamentais, Dignidade, Sustentabilidade, Inteligência 

Artificial e Justiça Social 

Linha de Investigação 4 - Política Internacional e Segurança 

 

Grupo de Investigação de Direito Privado 

Linha de Investigação 1 - Direito e Bioética - Alcance Jurídico da Vida Humana 

Linha de Investigação 2 - Contratos ς Modificação e Extinção da Eficácia Contratual 

Linha de Investigação 3 - Direito Internacional Privado da Família 

Linha de Investigação 4 - Direito Internacional Privado das Crianças e dos Jovens 

Linha de Investigação 5 - Propriedade Privada: Objeto, Limites, Tutela 

 

Grupo de Investigação Jurídico-Económica e Ambiental 

Linha de Investigação 1 - Direito e Sociedade de Risco 

Linha de Investigação 2 - Propriedade Intelectual e a Sociedade da Tecnologia 

Linha de Investigação 3 - A Problemática Fiscal e Orçamental Internacional e da União 

Europeia 

 

Grupo de Investigação de Direito Penal e Criminologia 

Linha de Investigação 1 ς Direito Penal 

Linha de Investigação 2 ς Política Criminal e Punitividade 

Linha de Investigação 3 ς Criminologia 
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Grupo de Investigação de Direito do Trabalho 

Linha de Investigação 1 - Novas Formas de Trabalho e Novos Modelos Contratuais 

Laborais. 

Irradiações. Rumo a um Novo Direito do Trabalho 

Linha de Investigação 2 - Democracia e Disciplina na Empresa. Os Conflitos Laborais e a Paz 

Social. O Contrato de Trabalho do Praticante Desportivo 

 

Objetivos estratégicos: 

Os objetivos estratégicos são definidos, em conjunto, com os/as investigadores/as do 

Centro, numa ótica de visão partilhada, assumindo, como princípios essenciais, os mais 

elevados padrões científicos. Tendo em conta o plano do Centro, a sua identidade e o 

caminho que tem sido trilhado que permite concluir, face aos resultados obtidos, que o rumo 

definido é o correto, destacam-se os seguintes objetivos: 

   

¶ Desenvolver investigação e atividades científicas que fortaleçam o processo de 

internacionalização, incluindo em redes de cooperação e networking em intercâmbio 

com outras Unidades e Instituições, de âmbito nacional e internacional; 

¶ Aumentar a produção científica, a transferência de conhecimento, os processos de 

aprendizagem ao longo da vida, aumentando o impacto dos resultados e o leque de 

destinatários; 

¶ Contribuir para a melhoria das condições do país, promovendo a competitividade e a 

internacionalização; 

¶ Continuar a fortalecer as condições de trabalho e carreiras dos/as investigadores/as e 

acolher e captar novos recursos; 

¶ Aumentar a cooperação e fortalecer a ligação entre a investigação e o ensino, mormente 

ao nível dos segundos e terceiros ciclos de estudos, permitindo a integração de jovens 

investigadores/as, com desenvolvimento dos trabalhos em áreas de investigação do 

Centro, acompanhando e orientando os seus percursos; 

¶ Consolidar e expandir a liderança na investigação científica nas áreas que constituindo a 

identidade do CEJEIA o tornam, também, único e infungível. 
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Ter em consideração os eixos principais apontados para o quinquénio 2025/29: 

 

1. Defesa do Estado de Direito e cidadania: combate à corrupção e às ameaças digitais 

aos direitos de personalidade; 

2. Representação política, perspetiva histórica e sua dinâmica; 

3. Direito, política e segurança transnacional; 

4. Biodireito e bioética; 

5. Sociedade de risco e respetivos efeitos jurídicos, económicos e ambientais; 

6. Nova ideologia do Direito do Trabalho; 

7. Direito Penal e novas formas de criminalidade; 

8. Implicações transdisciplinares da Diáspora Portuguesa. 

 

Algumas atividades de investigação desenvolvidas no âmbito do CEJEIA no ano letivo de 

2023/2024: 

 

As atividades de investigação do Centro ao longo do ano foram expressivas, variadas e 

contaram com a participação ativa dos/as seus/uas investigadores/as. Destacam-se algumas 

destas atividades, de que importa dar nota, ainda que de forma meramente exemplificativa. 

No período 2023/2024, as atividades desenvolveram-se sobretudo em torno dos seguintes 

projetos, de que resultaram múltiplas publicações e a organização e participação em 

diversos eventos científicos: 

 

Grupo Direito Público e Ciências Políticas: 

- A jurisprudência em matéria de contratação pública do Tribunal de Justiça da União 

Europeia de 1976 até o presente; 

- Observatório Eleitoral Internacional; 

- História da Representação Política em Portugal; 

- História Constitucional Portuguesa; 

- Direitos Humanos na Era Digital: e-person e privacidade; 

- Política das Grandes Potências; 

- Ideias, Poder e Estratégia; 
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- O Estado de Direito na Europa e em particular em Portugal; 

- Para uma educação e cultura ética anticorrupção no Direito ς legislativo e prático; 

- As decisões adotadas pelo Parlamento em causa própria; 

 - Observatório da Diáspora Portuguesa: A Diáspora Portuguesa como Fator 

Estratégico da Política Externa Portuguesa. 

 

Grupo Direito Privado: 

- Gestação de Substituição; 

- Direitos Humanos na Era Digital: e-person e privacidade; 

- Direito Patrimonial da Família na União Europeia; 

- Direito Internacional Privado das Crianças e dos Jovens na União Europeia; 

- Biodireito e Bioética (da Cátedra Internacional de Bioética da Universidade Lusíada). 

 

Grupo Investigação Jurídico-Económica e Ambiental: 

- Desafios contemporâneos para o direito; 

- Direito de autor. Sociedade Digital. Direitos Humanos; 

- Patentes e segredos de negócio: Marcas enganosas e secondary meaning; Reforma 

europeia das indicações geográficas; 

- A problemática orçamental da União Europeia em particular os recursos próprios. 

 

Grupo Direito Penal e Criminologia: 

- O comportamento delinquente na perspetiva dos sistemas complexos: 

normatividade, contextos e personalidade; 

- Epistemologia e História da Ciência Criminal: entre o Direito e as Ciências da 

natureza e da vida; 

- Globalização e futuro do Direito Penal: desafios atuais e prospetivos; 

- Justiça Restaurativa e Delinquência Juvenil: Um Projeto de Investigação-Ação; 

- Explorando a Socialização Legal dos Jovens: Uma Abordagem de Métodos Mistos. 
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Grupo Direito do Trabalho: 

- Modificação e cessação da Relação Contratual Desportiva; 

- Ideologia e Direito do Trabalho. Tempo de Trabalho. Dignidade, Inteligência 

Artificial, Exploração Laboral e Moderna Escravatura. 

 

¶ O Prof. Vítor Ramon Fernandes participou na 16th Pan-European Conference on 

International Relations, organizada pela European International Studies Association (EISA), 

na Universität Potsdam, na Alemanha, 8 e 9 de setembro de 2023. 

¶ O Prof. Vítor Ramon Fernandes participou na 10th Annual Conference on International 

Studies na Universidade Autónoma de Lisboa, 12 e 15 de setembro de 2023. 

¶ Workshop Internacional Livre-arbítrio: entre a ética, o direito, a neurociência e a 

inteligência artificial, organizado pelo Centro de Estudos Jurídicos, Económicos e Ambientais 

(CEJEiA) e a Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., 25 de setembro de 2023. 

¶ A Profª Doutora Marisa de Almeida Araújo e Profª Doutora Cristina Aragão Seia 

participaram no Annual Meeting of the Research Commitee on Sociology of Law, Lund, 

Suécia, setembro 2023. 

 




































































































































